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RESUMO: Este estudo avaliou o efeito do monitoramento, 
isto é, da presença ou ausência de diferentes agentes sociais 
(adulto e criança), no autorrelato de crianças sobre seus de-
sempenhos em uma atividade de leitura. Participaram do es-
tudo seis crianças com idades entre nove e 10 anos. O “Fa-
zer” consistiu em ler em voz alta uma palavra apresentada 
na tela de um computador e o “Dizer” em relatar, após ouvir 
um feedback do computador, se a leitura foi ou não correta. 
Foram implementadas condições experimentais sem moni-
toramento, isto é, na ausência de agentes sociais (A), e com 
monitoramento, ou seja, na presença de um adulto (B) ou de 
uma criança (C), em um delineamento de reversão (ABA-
CA e ACABA). Os resultados demonstraram que o moni-
toramento produziu um aumento nos níveis de correspon-
dência de relatos de erros para todos os participantes e não 
foi observada diferença nos padrões de correspondência em 
função do tipo de monitor.
Palavras-chave: comportamento verbal; correspondência 
fazer-dizer; monitoramento; relato verbal; crianças.

ABSTRACT: This study evaluated the effect of monitor-
ing, that is, the presence or absence of different social agents 
(adult and child), in children’s self-report accuracy on their 
own performance in a reading task. Six children aged be-
tween nine and 10 years old participated. “Doing” consist-
ed of reading aloud a word presented on a computer screen 
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and “saying” consisted of reporting, after hearing an automated computer feedback, whether the 
reading was correct or not. Experimental conditions were implemented without monitoring, that 
is, in the absence of social agents (A), and with monitoring, that is, in the presence of an adult 
(B) or a child (C), in a reversal design (ABACA and ACABA). The results showed that mon-
itoring produced an increase in the correspondence levels of error reports for all participants 
and there was no difference in the correspondence patterns depending on the type of monitor.
Keywords: verbal behavior; do-say correspondence; monitoring; verbal report; children.

RESUMEN: Este estudio evaluó el efecto de la monitorización, esto es, de la presencia o au-
sencia de diferentes agentes sociales (adulto o niño), en el autorelato de niños sobre sus desem-
peños en una actividad de lectura. Participaron seis niños con edades entre nueve y diez años. 
“Hacer” consistió en leer en voz alta una palabra presentada en la pantalla de un computador y 
“Decir” en relatar, después de oir un mensaje pregrabado de la computadora, si la lectura fue o 
no correcta. Fueron implementadas condiciones experimentales sin monitorización, esto es, en 
la ausencia de agentes sociales (A), y con monitorización, o sea, en la presencia de un adulto 
(B) o de un niño (C), en un diseño de reversión (ABACA y ACABA). Los resultados demues-
tran que la monitorización produció un aumento en los niveles de correspondencia de relatos de 
errores para todos los participantes y no fue observada diferencia en los padrones de correspon-
dencia en función a tipo de monitor.
Palabras clave: comportamiento verbal; correspondencia hacer-decir; monitorización; relato 
verbal; niños.

O relato verbal, segundo de Rose (1997), 
está frequentemente presente nas intera-

ções entre indivíduos e é um importante ins-
trumento utilizado por diferentes profissionais 
em suas práticas como forma de coleta de da-
dos. Na Psicologia, por exemplo, as queixas 
são obtidas com base em relatos verbais sobre 
comportamentos ocorridos no passado ou com-
portamentos encobertos (Medeiros & Medei-
ros, 2018). Desta maneira, investigar variáveis 
ambientais que possam influenciar na precisão 
do relato verbal torna-se importante tanto para 
garantir uma melhor qualidade nas interven-
ções planejadas quanto para auxiliar em áreas 
cujas decisões baseiam-se em relato verbal de 
indivíduos como, por exemplo, a área jurídica 
(Cortez, Miguel, & de Rose, 2019). 

Nesse sentido, um importante fenômeno que 
vem sendo investigado nos estudos em Análise 
do Comportamento é a correspondência entre 

o que os indivíduos fazem e o que dizem (ou 
vice-versa). De acordo com Beckert (2005), 
a correspondência verbal/não-verbal pode ser 
compreendida como a relação específica entre 
dois comportamentos de um mesmo indivíduo, 
que ocorrem em momentos distintos, sendo um 
necessariamente verbal (dizer) e o outro verbal 
ou não-verbal (fazer). Uma relação de corres-
pondência é, portanto, definida, segundo Pe-
rez (2017), com base na descrição verbal de 
um comportamento cuja ocorrência se dá an-
tes ou depois de sua descrição.

Três tipos de cadeias, que se distinguem em 
termos de sequência comportamental treinada, 
vêm sendo empregadas nos estudos da área: di-
zer-fazer, fazer-dizer e dizer-fazer-dizer (Be-
ckert, 2005). Na sequência fazer-dizer, mais 
especificamente, o indivíduo emite um com-
portamento (verbal ou não-verbal) e, em segui-
da, é solicitado a relatar (dizer) sobre o mesmo, 
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permitindo avaliar, por exemplo, a correspon-
dência entre o que uma pessoa relata e os even-
tos/comportamentos prévios (e.g., Brino & de 
Rose, 2006; Cortez, de Rose, & Miguel, 2014; 
Cortez, de Rose, & Montagnoli, 2013; Cortez, 
Miguel, & de Rose, 2017, Cortez et al., 2019; 
Domeniconi, de Rose, & Perez, 2014; Olivei-
ra, Cortez, & de Rose, 2016; Ribeiro, 1989).

Ribeiro (1989) realizou o primeiro estudo, 
em Análise do Comportamento, que analisou a 
correspondência na sequência fazer-dizer, ten-
do como variável dependente o relato verbal, ou 
seja, sem utilizar a resposta verbal como forma 
de modificar um comportamento-alvo não-ver-
bal. Oito crianças, com idades entre três e cin-
co anos de idade, foram expostas a uma tare-
fa experimental que consistiu em um período 
de brincadeira (no qual as crianças poderiam 
brincar com diferentes brinquedos) e um perí-
odo de relato (no qual as crianças eram soli-
citadas a relatar, por meio de fotos, com quais 
brinquedos haviam brincado ou não no perío-
do de brincar). Desta maneira, estabeleceu-se 
a sequência fazer-dizer (i.e., brincar-relatar) 
empregada em todas as condições experimen-
tais do estudo.

Durante a linha de base, após brincar, o ex-
perimentador pedia à criança que relatasse com 
quais dos brinquedos disponíveis na sala expe-
rimental havia brincado e os relatos (correspon-
dentes ou não correspondentes) não eram con-
sequenciados diferencialmente. Nessa condição, 
de forma geral, todos os participantes apresen-
taram altos índices de correspondência, ou seja, 
relataram de forma acurada sobre seus compor-
tamentos prévios de brincar e não brincar.  Na 
condição seguinte, denominada “Reforçamen-
to individual do relato de brincar”, cada rela-
to de ter brincado, independentemente de sua 
correspondência com o comportamento prévio, 
era consequenciado com uma ficha enquanto 
os relatos de não ter brincado não eram con-
sequenciados. Sob tais condições, duas crian-
ças passaram a emitir, consistentemente, re-

latos não correspondentes (i.e., afirmaram ter 
brincado com brinquedos com os quais não ha-
viam brincado).

Em seguida, as contingências de reforçamen-
to mantiveram-se as mesmas, porém os relatos 
eram feitos em grupos de crianças do mesmo 
sexo. Verificou-se, nesta condição, um aumen-
to na frequência de relatos não correspondentes 
para cinco participantes. Já na condição subse-
quente, também realizada em um contexto de 
grupo, o reforçamento era contingente à cor-
respondência entre o relato e o comportamento 
emitido na sala de brincar, o que produziu altas 
taxas de relatos precisos para todos os partici-
pantes. Os altos níveis de correspondência ob-
servados nessa condição foram mantidos na con-
dição subsequente, de retorno à linha de base.

O autor discutiu que, na linha de base, os 
participantes emitiram tatos, pois suas respos-
tas estavam sob controle de eventos anteceden-
tes (o que elas haviam feito na outra sala). Na 
condição em que apenas o relato afirmativo de 
ter brincado, independentemente de correspon-
dência, produzia reforço, as crianças passaram a 
relatar sob controle de reforçadores específicos 
(as fichas) e não do que haviam feito, ou seja, 
estavam emitindo mandos (cf. Skinner, 1957). 
Já na condição em que apenas relatos corres-
pondentes eram reforçados, o relatar apresenta-
va tanto a função de tato, por estar sob contro-
le do que havia sido feito previamente, quanto 
de mando, por estar sob controle de consequ-
ências reforçadoras específicas. O autor con-
cluiu que as verbalizações podem assumir di-
ferentes funções, independentemente de suas 
topografias, a depender das condições nas quais 
forem emitidas.

Com base no trabalho seminal de Ribeiro 
(1989), uma série de estudos têm identificado, 
empregando a sequência fazer-dizer, variáveis 
relevantes que afetam a correspondência do re-
lato de crianças e adultos, tais como os efeitos 
de diferentes parâmetros de treino de correspon-
dência (Cortez et al., 2013, 2017; Domeniconi 



RBTCC • v. 22, 2020 • 4-16

 EFEITOS DO MONITORAMENTO SOBRE A CORRESPONDÊNCIA FAZER-DIZER EM CRIANÇAS EM UMA ATIVIDADE ACADÊMICA
DONARIS, D. F. & CORTEZ, M. D

et al., 2014), o aumento gradual da dificulda-
de da tarefa experimental (Cortez et al., 2013; 
Critchfield & Perone, 1990, 1993; Domenico-
ni et al., 2014), a natureza da tarefa (Cortez et 
al., 2014), a probabilidade de reforço para re-
latos precisos (Antunes & Medeiros, 2016), o 
tipo de pergunta (Souza, Guimarães, Antunes, 
& Medeiros, 2014), a punição em diferentes 
magnitudes (Brito, Medeiros, Medeiros, An-
tunes, & Souza, 2014), bem como efeitos de 
variáveis sociais1, tais como a presença ou au-
sência do experimentador (Brino & de Rose, 
2006), o papel de diferentes tipos de audiência 
(Alves, 2018; Cortez et al., 2019) e o contexto 
de grupo (Oliveira et al., 2016).

Com relação, mais especificamente, à mani-
pulação direta de variáveis sociais na acurácia 
do relato verbal de crianças, Brino e de Rose 
(2006) investigaram o efeito da presença/au-
sência do experimentador, ou seja, do monito-
ramento sobre a emissão de relatos correspon-
dentes em uma tarefa de leitura. Participaram 
do estudo quatro crianças com histórico de fra-
casso escolar, com idades entre sete e 11 anos. 
A tarefa experimental consistiu na apresentação 
de uma palavra escrita no centro da tela de um 
computador juntamente com um ícone repre-
sentando uma mão no canto superior. A criança 
tinha que ler a palavra (“fazer”) e, em seguida, 
tocar no ícone, o que produzia a apresentação 
de uma mensagem pré-gravada com a leitura 
correta da palavra. Na sequência, duas janelas 
coloridas, uma verde e uma vermelha, eram 
apresentadas na tela e a criança deveria clicar 
na janela verde, caso tivesse lido corretamen-
te a palavra, ou na vermelha, em caso de leitu-
ra incorreta (“dizer”). Ao final de cada sessão, 
as crianças tinham acesso a um jogo computa-
dorizado por uma dada quantidade de tempo, 
a depender da condição experimental.

No estudo de Brino e de Rose (2006), as 
crianças foram submetidas às seguintes condi-

1 Fatos ou eventos que envolvem as ações de mais de 
uma pessoa (Sampaio & Andery, 2010).

ções experimentais: (A) “Ausência do experi-
mentador e reforço não contingente”, em que 
o reforçador (acesso ao jogo por tempo igual 
à duração da sessão) independia da correspon-
dência entre relatos e desempenhos na leitura; 
(B) “Presença do experimentador e reforço não 
contingente”, em que o experimentador ficava 
presente durante a sessão e o reforçador (mes-
mo da condição A) era disponibilizado indepen-
dentemente da correspondência; (C) “Ausência 
do experimentador e reforço de correspondên-
cia”, na qual a criança realizava a sessão na au-
sência do experimentador e o tempo de jogo 
(reforçador) era acrescido de um minuto para 
cada relato correspondente e; (D) “Ausência 
do experimentador e reforço não contingen-
te”, idêntica à condição A, porém com o obje-
tivo de verificar a manutenção da correspon-
dência estabelecida na condição C. De forma 
geral, os resultados indicaram que, na condi-
ção de ausência de experimentador e reforço 
de qualquer relato, as crianças tenderam a re-
latar seus erros como acertos. Por outro lado, 
nas condições em que o experimentador estava 
presente ou quando foi inserido reforço contin-
gente à correspondência, observou-se aumento 
na frequência de relatos precisos. 

Os autores discutiram que, na linha de base, 
sem consequências diferenciais programadas 
para os relatos correspondentes ou não corres-
pondentes e sem a presença do experimentador, 
os relatos foram, em geral, não correspondentes, 
provavelmente, por estarem sob controle de uma 
história prévia de punição ao errar ou ao rela-
tar que errou e não sob controle discriminativo 
de seus desempenhos na atividade computado-
rizada de leitura. Brino e de Rose (2006) apon-
taram, também, que o fato de a presença do ex-
perimentador ter aumentado a correspondência 
poderia ser explicado pela provável história de 
punição dispensada por adultos diante do com-
portamento de emitir um relato distorcido.

Quanto a esta variável em específico (i.e., 
presença ou ausência de um agente social), 
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além de seus efeitos sobre a correspondência 
fazer-dizer (cf. Brino & de Rose, 2006), estu-
dos relacionados à literatura da área de regras 
têm demonstrado que o monitoramento tam-
bém exerce controle sobre o comportamento 
de seguir instruções (Albuquerque, Albuquer-
que, & Paracampo, 2004; Barett, Deitz, Gay-
dos, & Quinn, 1987; Donadeli & Strapasson, 
2014). De forma geral, em tais estudos, verifi-
ca-se que o seguimento de regras discrepantes 
das contingências tende a ser mantido quan-
do é monitorado, mas tende a ser abandonado 
quando não é monitorado, confirmando que 
as pessoas tendem a se comportar, na presen-
ça de outras pessoas, de forma diferente da que 
se comportariam estando sozinhas (e.g., Wea-
therly, Miller, & McDonald, 1999).

No que diz respeito à correspondência fazer-
-dizer, mais especificamente, apesar de os re-
sultados do estudo de Brino e de Rose (2006) 
apontarem a presença de um monitor (experi-
mentador) durante a tarefa experimental como 
variável relevante de controle da correspondên-
cia verbal, as condições experimentais imple-
mentadas, a ordem de apresentação das mesmas, 
bem como o número de tentativas de cada con-
dição, variaram consideravelmente para cada 
participante. Tamanha variabilidade na apli-
cação do procedimento entre os participantes 
impossibilitaria, portanto, afirmar de manei-
ra mais fidedigna, os efeitos da variável inde-
pendente (monitoramento) intra e interssujei-
to. Além disso, a influência do monitoramento 
sobre a acurácia dos relatos não foi, até o mo-
mento, investigada isoladamente (i.e., sem estar 
em combinação com outras variáveis, como as 
contingências de reforçamento para quaisquer 
relatos ou para relatos correspondentes) e não 
foram realizados estudos comparando o efeito 
da presença ou ausência de diferentes tipos de 
monitores (i.e., diferentes agentes sociais) so-
bre a acurácia do autorrelato de crianças. 

De acordo com Cortez et al. (2019), é pos-
sível observar, cotidianamente, que o rela-

to verbal pode ser influenciado, por exemplo, 
em termos de sua acurácia e completude (e.g., 
quantidade de propriedades/elementos relata-
dos), em função da presença de diferentes au-
diências (cf. Skinner, 1957). O monitoramento, 
isto é, a presença de uma pessoa no momento 
de relatar, poderia, também, exercer a função 
de estímulo discriminativo para os comporta-
mentos do falante, aumentando ou diminuindo 
a probabilidade de emissão de uma dada for-
ma de resposta verbal, uma vez que estava pre-
sente na ocasião na qual tal resposta verbal foi 
consequenciada.

Sob tal perspectiva, a presença de diferentes 
pessoas atuando como monitores poderia oca-
sionar diferentes padrões de relato, a depender 
da história prévia de reforçamento na presen-
ça de cada tipo de agente social (e.g., adultos e 
crianças). Uma criança, por exemplo, poderia 
relatar para seus pais, de forma corresponden-
te, ter quebrado um objeto, caso um adulto ti-
vesse presenciado a cena e estivesse, também, 
presente no momento do relato. Todavia, essa 
mesma criança poderia relatar de forma não 
correspondente caso fosse o irmão mais novo 
quem estivesse observando tanto a cena quan-
to o relato. Em um caso como esse, muito pro-
vavelmente, a criança teria sido exposta a uma 
história com consequências aversivas contin-
gentes ao relatar de forma não correspondente 
na presença de adultos, mas não teria o mes-
mo tipo de história de reforçamento ao emi-
tir relatos não correspondentes na presença de 
crianças menores.

Desta forma, considerando (a) que diferen-
tes monitores poderiam afetar, diferencialmen-
te, a precisão de relatos verbais; (b) as lacu-
nas apresentadas no estudo de Brino e de Rose 
(2006), isto é, ausência de padronização na im-
plementação das condições experimentais entre 
os participantes; e (c) a ausência de estudos que 
investigam, de modo isolado, o papel do mo-
nitoramento na acurácia do relato de crianças, 
o presente estudo replicou e estendeu o estudo 
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de Brino e de Rose, com o objetivo de avaliar 
o efeito do monitoramento, isto é, da presença 
ou ausência de diferentes agentes sociais (adul-
to e criança), sobre a correspondência fazer-di-
zer de crianças em uma tarefa de leitura. Para 
tanto, foi empregado um delineamento de re-
versão (ABACA e ACABA), controlando/pa-
dronizando a ordem de apresentação das con-
dições experimentais e o número de tentativas 
por sessão entre os participantes.

Método

Participantes

Participaram seis crianças com desenvolvi-
mento típico e com idades entre nove e 10 anos, 
sendo três do sexo masculino e três do sexo fe-
minino. Todas frequentavam o ensino fundamen-
tal de uma escola pública de São Carlos-SP. A 
coleta de dados teve início mediante assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclareci-
do pelos pais ou responsáveis das crianças e foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da Universidade Federal de São 
Carlos (Protocolo nº 89776818.2.0000.5504). 
Como critério de inclusão, para o presente es-
tudo, foram selecionados apenas os participan-
tes que apresentaram, durante as sessões de li-
nha de base inicial, no máximo, 75% de relatos 
correspondentes de erros. Todos os participan-
tes receberam nomes fictícios.

Além dos seis participantes, fizeram parte 
do estudo uma criança do sexo feminino, com 
nove anos de idade, e três auxiliares de pesqui-
sa também do sexo feminino, com idades entre 
21 e 25 anos, que desempenharam o papel de 
monitoras (ver maiores detalhes na condição 
experimental “Presença do monitor adulto”).

Situação e Materiais

A coleta de dados foi realizada em um la-
boratório da Universidade Federal de São Car-

los, em média, três vezes por semana. A tarefa 
experimental foi realizada em três salas do la-
boratório: uma sala de espera, uma sala de co-
leta e uma sala adjacente à sala de coleta. Na 
sala de espera, os participantes podiam esco-
lher entre distintas atividades de lazer não re-
lacionadas à pesquisa (desenhar, brincar com 
jogos e pintar) enquanto aguardavam para re-
alizar a tarefa experimental. Na sala de coleta, 
foram utilizados um computador de platafor-
ma Windows equipado com o software “Len-
do e Escrevendo em Pequenos Passos” (Rosa 
Filho, de Rose, de Souza, Hanna, & Fonseca, 
1998) para apresentação das tentativas, caixas 
de som e um microfone, que captava as respos-
tas vocais que a criança emitia. 

Na sala adjacente, através de um espelho 
unidirecional, o experimentador tinha acesso 
às escolhas do participante ao observar um mo-
nitor de televisão que exibia, em tempo real, 
a mesma tela vista pela criança no monitor de 
seu computador. Nesta sala, o experimentador 
realizava, ainda, o registro das respostas vocais 
de leitura da criança, captadas por um sistema 
de áudio conectado ao microfone da sala ex-
perimental, bem como controlava a apresenta-
ção das tentativas, usando um teclado que es-
tava conectado ao computador da criança por 
meio de uma extensão. Os brindes concedidos 
aos participantes em função da participação na 
pesquisa consistiam em materiais escolares, 
adesivos e pequenos brinquedos.

Procedimento

No presente estudo, o “fazer” consistiu em 
ler, em voz alta, uma palavra ou letra apresen-
tada na tela do computador diante do estímu-
lo verbal “Que palavra é essa?”, reproduzido 
pela caixa de som do computador. Após a lei-
tura, duas janelas coloridas, uma verde e uma 
vermelha, eram apresentadas na tela do com-
putador juntamente com uma mensagem pré-
-gravada com a leitura correta da palavra. A 
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criança era solicitada, então, a “dizer” se acer-
tou ou errou a leitura, clicando com o mouse 
em um dos dois quadrados apresentados (qua-
drado verde para leituras corretas e quadrado 
vermelho para leituras incorretas). O “dizer”, 
portanto, foi definido como a escolha de uma 
das duas janelas após comparação entre a sua 
leitura e a mensagem com a leitura correta re-
produzida pelo computador.

Cada participante era convidado a se sentar 
em frente ao computador na sala de coleta, em 
uma cadeira apropriada para o seu tamanho, 
e realizava as atividades pré-programadas no 
computador individualmente, três vezes na se-
mana, com duração, em média, de três minutos 
cada sessão. As crianças realizavam entre uma 
e três sessões por dia de coleta e foram expos-
tos às condições descritas a seguir.

Condições Pré-Experimentais

Diagnóstico de leitura. O objetivo foi ava-
liar o repertório de leitura de palavras simples 
(palavras dissílabas e trissílabas que possuem 
sílabas formadas por uma vogal e uma conso-
ante, tais como cabelo, tatu, cavalo) e de pala-
vras com complexidades ortográficas (e.g., lh, 
ss, x, ç, rr, ns, etc.), a fim de programar as ses-
sões experimentais subsequentes considerando 
a dificuldade da tarefa para cada participante 
de forma personalizada.

Pré-treino. Essa condição teve como obje-
tivo ensinar os participantes a executarem a ta-
refa conforme o esperado para este estudo, isto 
é, ler em voz alta a palavra apresentada na tela 
do computador e relatar sobre a precisão da 
leitura, escolhendo uma das duas janelas colo-
ridas (verde ou vermelha), estabelecendo, as-
sim, a relação fazer-dizer. Foram realizadas três 
sessões com 10 tentativas cada. Ao longo des-
sa condição, as mensagens reproduzidas pelo 
computador com instruções foram gradualmen-
te simplificadas, a fim de tornar a aplicação das 
sessões mais rápida. Na primeira sessão, era 

apresentada, em todas as tentativas, uma men-
sagem completa “Se você disse ‘bola’ (leitura 
correta da palavra), aperte o quadrado verde, 
se não, aperte o quadrado vermelho”. Na se-
gunda sessão, as mensagens completas eram 
apresentadas apenas nas duas primeiras tenta-
tivas. Nas demais tentativas, eram reproduzi-
das apenas as mensagens curtas, isto é, men-
sagens apenas com a leitura correta da palavra 
(e.g., “bola”). Na terceira sessão, apenas men-
sagens curtas eram reproduzidas. O critério 
para encerramento desta condição foi a emis-
são de, no máximo, um relato não correspon-
dente na terceira sessão.

Condições Experimentais

(A) Linha de base (monitor ausente). Esta 
condição teve por objetivo avaliar o padrão da 
correspondência dos relatos de acertos e erros 
das crianças em uma condição realizada na au-
sência de agentes sociais (i.e., sem monitora-
mento) e sem reforçamento contingente a re-
latos específicos. Cada sessão foi programada 
com 20 tentativas com 50% de dificuldade (10 
tentativas com palavras que a criança sabia ler 
e 10 tentativas com palavras que a criança não 
sabia ler, de acordo com Diagnóstico de Leitura 
realizado com cada criança). Ao final da sessão, 
a criança recebia um brinde pela participação.

(B) Presença do monitor adulto. Essa fase 
foi semelhante à linha de base, com a diferen-
ça de que uma monitora adulta do sexo femini-
no (agente social 1) ficava presente na sala ex-
perimental durante a realização da tarefa pela 
criança. O experimentador, por sua vez, assim 
como nas sessões de linha de base, permane-
cia na sala adjacente, registrando as respostas 
vocais de leitura e controlando a apresentação 
das tentativas. A monitora foi instruída a per-
manecer em pé, ao lado do participante, obser-
vando-o, sem qualquer tipo de interação durante 
a realização da tarefa. O objetivo foi verificar 
se, e em que medida, a presença de um adulto 
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na sala afetaria a precisão do autorrelato de er-
ros e acertos em leitura das crianças. O núme-
ro de tentativas por sessão e a probabilidade de 
erro foram os mesmos descritos na condição de 
linha de base. Para o participante Gael, ocor-
reu, a partir da quarta sessão desta condição, 
a substituição da monitora inicial por uma se-
gunda monitora que possuía algumas caracte-
rísticas físicas similares (gênero, cor de olhos 
e cabelos, altura e tom da pele) às da monitora 
inicial. Para os demais participantes, uma mes-
ma monitora (diferente daquelas às quais Gael 
foi exposto) foi mantida constante ao longo de 
todas as sessões experimentais.

(C) Presença do monitor criança. Essa 
condição foi semelhante à condição B (pre-
sença do monitor adulto), com exceção do tipo 
de agente social presente na sala experimental. 
Nessa condição, uma criança do sexo feminino 
(agente social 2), de idade igual ou próxima a 
dos participantes, permaneceu na sala de cole-
ta durante a realização da tarefa experimental 
pelos participantes. O objetivo foi verificar a 
influência da presença desse tipo de agente so-
cial na correspondência fazer-dizer dos parti-
cipantes. Os parâmetros das sessões foram os 
mesmos descritos na linha de base. 

A criança que atuou como monitora foi pre-
viamente treinada a atuar como tal pelo experi-
mentador, ou seja, foi instruída a se posicionar 
ao lado do participante, em pé, sem qualquer 
tipo de interação, devendo apenas observar o 
desempenho do participante na tarefa. Nessa 
condição, o monitoramento de todas as crian-
ças foi realizado pela mesma agente social.

Delineamento Experimental e Definição 
dos Critérios

Foi empregado um delineamento de rever-
são, em que as condições experimentais foram 
sucessivamente alternadas, verificando-se as 
mudanças nos padrões de relato em função da 
inserção e/ou retirada da variável independen-

te (Cooper, Heron, & Heward, 2007; Kazdin, 
2011). No presente estudo, metade dos parti-
cipantes foi exposta às condições ABACA e a 
outra metade às condições ACABA, a fim de 
controlar um possível efeito da ordem de ex-
posição às condições experimentais.

Adotou-se como critério para mudança de 
condição experimental a estabilidade no res-
ponder do participante em, no mínimo, três 
sessões consecutivas. Um estado foi conside-
rado estável quando o nível tolerável de va-
riação em termos da porcentagem máxima de 
mudança entre uma sessão e outra era de 20%. 
Além disso, tendências nas medidas de respos-
tas em uma dada condição com uma inclina-
ção na direção oposta àquela esperada para os 
efeitos das variáveis a serem manipuladas na 
condição subsequente também foram conside-
radas como critério para mudança de condição 
(cf. Kazdin, 2011).

Acordo entre Observadores

A partir de gravações de áudio das sessões 
realizadas, um segundo observador fez o re-
gistro das respostas de leitura de 92 sessões 
(n=1.836 tentativas) de um total de 142 ses-
sões, de diferentes condições experimentais, 
dos seis participantes. Definiu-se um acordo 
quando tanto o experimentador quanto o ob-
servador registraram, da mesma forma, uma 
dada resposta de leitura como erro ou acerto. 
A porcentagem de acordo foi calculada por 
meio da divisão do número de acordos pelo 
número total de tentativas avaliadas, ou seja, 
acordos mais desacordos, multiplicada por 
100 (Kazdin, 2011). A porcentagem de acor-
do foi de 95,5 %.

Resultados

Todos os participantes realizaram a condi-
ção pré-experimental de Pré-Treino em, no má-
ximo, três sessões, sem a necessidade de im-
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plementação de procedimentos adicionais para 
aprenderem a tarefa requerida.

As Figuras 1 e 2 mostram os desempenhos 
de todos os participantes ao longo das diferen-
tes condições experimentais (A: monitor au-
sente; B: monitor adulto: C: monitor criança) 
nas duas sequências implementadas (ABACA 
e ACABA). No eixo horizontal estão dispostas 
as sessões de cada condição experimental e no 
eixo vertical a porcentagem de relatos corres-
pondentes de erros e acertos. Cada barra verti-

cal refere-se a uma sessão realizada e representa 
a porcentagem de erros em leitura apresenta-
dos pelos participantes em cada sessão (i.e., o 
grau de dificuldade da tarefa). A linha traceja-
da e com marcador branco (quadrado) indica 
a porcentagem de relatos correspondentes de 
acerto em leitura (i.e., ler corretamente e rela-
tar o acerto). A linha contínua e com marcador 
preto (triângulo) representa a porcentagem de 
relatos correspondentes de erro em leitura (ler 
incorretamente e relatar o erro).

Figura 1. Porcentagem de erros em leitura, relatos correspondentes de acerto e relatos correspondentes de erro 
para os participantes Nino, Gael e Ina expostos às condições experimentais na ordem ABACA. O asterisco indica 
sessão em que ocorreu a substituição do monitor na condição B para Gael.
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Para os participantes expostos à ordem ABA-
CA, ou seja, expostos, primeiramente, à monito-
ra adulta e depois à monitora criança, é possível 
observar que todos apresentaram escores pró-
ximos de 100% de correspondência para rela-
tos de acertos em todas as condições às quais 
foram expostos. Por outro lado, para os rela-
tos de erros, foi possível observar baixas taxas 
de relatos correspondentes de erros na primei-
ra condição sem monitoramento (A) para as 
três crianças, com Gael chegando a apresentar 
0% de relatos correspondentes de erros. Quan-
do expostos ao monitoramento feito pelo adul-
to (B), observou-se que a porcentagem de rela-
tos correspondentes de erros aumentou para os 
três participantes. Nino exibiu níveis de corres-
pondência na faixa de 80% e 100%, enquan-
to os de Gael oscilaram entre 30% e 90% e os 
de Ina entre 60% e 75%. Para Gael, na quarta 
sessão desta condição, foi necessário realizar a 
substituição do monitor adulto que estava pre-
sente na sala durante a atividade (ver detalhes 
na seção Procedimento). Observou-se nas ses-
sões subsequentes a esta alteração, um aumen-
to ainda mais acentuado na porcentagem de re-
latos correspondentes de erros.

No retorno à condição sem monitoramen-
to (A), verificou-se que os índices de corres-
pondência de relatos de erros diminuíram para 
todos os participantes, apresentando porcen-
tagens semelhantes às observadas na primei-
ra condição sem monitoramento. Gael, por 
exemplo, voltou a apresentar 0% de acurácia. 
Na condição seguinte, na qual foi introduzido 
o monitoramento pela criança (C), os partici-
pantes demonstraram um aumento na emissão 
de relatos correspondentes de erros em rela-
ção à condição anterior (sem monitoramento). 
Para Nino, os níveis de correspondência de re-
latos de erros na presença da criança foram se-
melhantes aos observados quando o monito-
ramento foi feito pelo adulto, isto é, em torno 
de 90%. Gael demonstrou um padrão de rela-
tos de erros na faixa de 45% e Ina variou en-

tre 44% e 81%. No último retorno à condição 
sem monitoramento (A), os três participantes 
apresentaram, uma vez mais, um decréscimo 
na porcentagem de relatos acurados de erros. 
Para Gael e Ina, no entanto, observou-se, nes-
sa condição, um aumento nos níveis de relatos 
correspondentes de erros, com padrão de cor-
respondência semelhante aquele observado na 
condição imediatamente anterior (presença da 
monitora criança).

A Figura 2 apresenta os resultados obtidos 
com os participantes Hugo, Betina e Magna, 
expostos às condições experimentais na or-
dem ACABA (i.e., expostos, primeiramente, à 
monitora criança e, depois, à monitora adulta). 
No que diz respeito aos relatos corresponden-
tes de acerto, observa-se que todos os partici-
pantes apresentaram altos índices de correspon-
dência (igual ou próximo a 100%) ao longo de 
todas as condições experimentais, assim como 
observado para os três participantes expostos 
à ordem ABACA.

Com relação aos relatos de erros, durante a 
primeira condição realizada na ausência do mo-
nitor (A), é possível observar que tanto Betina 
quanto Magna apresentaram variação nos pa-
drões de relatos correspondentes de erro, en-
quanto que Hugo apresentou baixas taxas (en-
tre 0% e 16%). Magna atingiu a porcentagem 
mínima de 0% e a máxima de 77,8%. Já para 
Betina, observou-se um padrão médio de cor-
respondência de relatos de erros, com a maior 
taxa sendo de 53,8%. Ao final da condição, nas 
últimas três sessões, Betina apresentou corres-
pondência entre 10% e 30%, enquanto que Mag-
na exibiu entre 40% e 50%. Após apresentarem 
critério de estabilidade, todos os participantes 
foram expostos à condição de monitoramento 
realizado pela criança (C). Observou-se, nessa 
situação, um aumento na porcentagem de rela-
tos correspondentes de erros para os três par-
ticipantes, com índices superiores a 60%. Em 
seguida, quando foi realizada a reversão para a 
condição sem monitoramento (A), verificou-se 
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que os níveis de relatos correspondentes de er-
ros voltaram a diminuir. Para Betina e Hugo, a 
porcentagem de relatos correspondentes de er-
ros foi semelhante àquela na primeira condição 
sem monitor. No caso da participante Magna, 
observou-se que esta chegou a apresentar 0% 
de correspondência de relatos de erros e man-
teve tal padrão durante toda a condição.

Em seguida, foi introduzida a monitora adul-
ta (B). Nessa condição, Betina e Hugo apre-
sentaram padrão de correspondência de relatos 
de erros semelhante ao apresentado na condi-

Figura 2. Porcentagem de erros em leitura, relatos correspondentes de acerto e relatos correspondentes de erro para 
os participantes Hugo, Betina e Magna expostos às condições experimentais na ordem ACABA.

ção na qual a criança atuava como monitora, 
ou seja, observou-se escores também na faixa 
de 70% e 80% para ambos. O padrão de rela-
tar da participante Magna, nesta condição, foi 
similar ao que foi observado na primeira con-
dição realizada sem o monitor (variação entre 
10% e 70%) e, portanto, diferente do padrão 
exibido na presença da monitora criança. Por 
fim, na última reversão à condição sem moni-
toramento, verificou-se que os três participan-
tes voltaram a relatar erros como acertos de 
forma mais acentuada. Índices de 0% de cor-
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respondência de relatos de erros foram obser-
vados para a participante Magna e para o par-
ticipante Hugo, que demonstrou esse padrão 
de relato de erros durante todas as condições 
sem monitoramento. Betina, por sua vez, apre-
sentou entre 10% e 30% de relatos correspon-
dentes de erros.

Discussão

Este estudo avaliou o efeito da presença ou 
ausência de diferentes agentes sociais (adul-
to e criança) sobre a correspondência fazer-di-
zer de crianças em uma tarefa de leitura, re-
plicando e ampliando o estudo de Brino e de 
Rose (2006). Os resultados obtidos evidencia-
ram que, diante da presença de um agente so-
cial atuando como monitor, de forma sistemá-
tica e para todos os participantes, observou-se 
um aumento na porcentagem de relatos corres-
pondentes de erros em relação às condições sem 
monitoramento. Esses resultados, obtidos com 
maior controle experimental e sem a influên-
cia conjunta de outras variáveis independentes, 
como o reforçamento contingente (cf. Brino & 
de Rose, 2006), ou outras variáveis não con-
troladas, confirmam os achados de Brino e de 
Rose que apontam a presença do experimen-
tador como variável de controle da correspon-
dência verbal.

A presente pesquisa também ampliou o es-
tudo de Brino e de Rose (2006) ao comparar 
os efeitos do monitoramento realizado por di-
ferentes tipos de agentes (adulto e criança) so-
bre a correspondência de relatos de erros e acer-
tos em contexto acadêmico. Nesse sentido, os 
resultados obtidos evidenciaram que para dois 
participantes (Magna e Gael), os níveis de cor-
respondência foram influenciados, diferencial-
mente, pelo tipo de agente social (Magna apre-
sentou maiores índices de correspondência na 
presença da criança enquanto Gael o fez na pre-
sença do adulto). Para os outros quatro partici-
pantes (Hugo, Betina, Nino e Ina), os padrões 

de relatos foram semelhantes nas duas condi-
ções nas quais houve monitoramento, indepen-
dentemente do tipo de agente social.

Durante a condição sem monitoramento (li-
nha de base), todos os participantes apresenta-
ram uma tendência a relatar erros como acer-
tos, conforme observado em outros estudos da 
área que empregaram atividades acadêmicas 
(Brino & de Rose, 2006; Cortez et al., 2013, 
2014, 2017, 2019; Domeniconi et al., 2014;). 
De acordo com Brino e de Rose (2006), tal pa-
drão poderia estar relacionado a um histórico 
pré-experimental de punições contingentes ao 
“errar” e ao relatar que errou. Desta forma, em 
atividades acadêmicas, que tipicamente envol-
vem erros e acertos, é possível que as crianças, 
ao errarem durante a leitura, emitam relatos não 
correspondentes sobre seus desempenhos como 
forma de esquiva de possíveis estímulos aver-
sivos (reprimendas, castigos, etc.) (cf. Brino & 
de Rose, 2006; Cortez et al., 2013).

Por outro lado, nas condições em que o 
monitoramento foi introduzido, observou-se, 
para todos os participantes, aumento nos ní-
veis de correspondência. De acordo com Skin-
ner (1953), o comportamento de alguém pode 
ser diferente na presença ou ausência de outra 
pessoa, em especial quando está sendo obser-
vado. No caso do comportamento verbal, por 
definição, este tipo de comportamento ocorre, 
em geral, na presença de um ouvinte, incluin-
do o falante como seu próprio ouvinte (Skin-
ner, 1957). Por fazer parte da ocasião na qual 
a resposta é reforçada, o ouvinte pode adqui-
rir função de estímulo discriminativo, atuando, 
portanto, como audiência (cf. Skinner, 1957). 
Enquanto estímulo discriminativo, a audiência 
determina não apenas a probabilidade de ocor-
rência de uma dada resposta verbal, mas tam-
bém seleciona que tipo de resposta verbal será 
emitido, isto é, o que será verbalizado (Skin-
ner, 1957). 

No presente estudo, os monitores estavam 
presentes no momento da emissão da resposta, 
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mas nunca consequenciavam, diferencialmente, 
relatos correspondentes ou não corresponden-
tes de erros. Apesar disso, é provável que, em 
função de uma história prévia de consequên-
cias diferenciais diante de audiências que pos-
suíam características físicas semelhantes às dos 
monitores do presente estudo, estes tenham ad-
quirido, por generalização, a função evocativa 
que configura uma audiência, podendo, por-
tanto, controlar um padrão de relato dos parti-
cipantes diferente do que era observado na au-
sência de um agente social.

Apesar do aumento na porcentagem de rela-
tos correspondentes de erros para todos os par-
ticipantes na presença dos dois tipos de monito-
res, a correspondência sempre foi parcial, isto 
é, a presença dos diferentes monitores nunca 
produziu padrões de 100% de correspondência 
de relatos de erros, ou seja, as crianças conti-
nuaram a emitir, mesmo que em menores pro-
porções, relatos não correspondentes de erros 
mesmo na presença dos monitores. Tal padrão 
poderia evidenciar que errar a leitura pareceu 
exercer mais controle sobre o padrão de rela-
to do que a presença dos diferentes monitores, 
confirmando os resultados encontrados no es-
tudo de Cortez et al. (2013), que indicou a va-
riável erro, ou seja, a emissão de desempenhos 
incorretos, como determinante para a produ-
ção de relatos não correspondentes em detri-
mento a outras variáveis. Além disso, relatos 
de erros podem ter sido, ao longo da vida de 
tais crianças, mais correlacionados com puni-
ções ou não reforçamento enquanto relatos de 
acertos, por sua vez, podem ter sido mais cor-
relacionados com o reforçamento (Brino & de 
Rose, 2006; Cortez et al., 2013, 2014; Dome-
niconi et al., 2014). Nesse sentido, a probabi-
lidade de reforçamento para relatos acurados 
de acerto pode ter favorecido a correspondên-
cia, conforme demonstrado por Antunes e Me-
deiros (2016).

Ainda com relação a esta questão, é prová-
vel que, na história pré-experimental dos par-

ticipantes, respostas que resultavam em erros 
tenham adquirido função aversiva condiciona-
da, já que uma das implicações da punição é 
a de que os indivíduos, ao apresentarem uma 
resposta que fora punida no passado, passem 
a sentir os efeitos da punição meramente por 
a emitirem, sem precisarem entrar em conta-
to direto com a consequência aversiva que se-
ria produzida por tal resposta (Skinner, 1953). 
Deste modo, errar era algo a ser evitado, assim 
como relatar um erro também era. 

Além disso, Gael e Ina passaram a aumen-
tar gradativamente a frequência de emissão de 
relatos correspondentes de erros nas últimas 
sessões de retorno à linha de base, o que pode 
estar relacionado ao fato de que os erros ou os 
relatos de erros, mesmo na presença dos agen-
tes sociais, não eram seguidos por algum tipo 
de punição por parte dos monitores. A ausên-
cia de estimulação aversiva diante do errar, que 
precede o relatar, pode ter, como sugere Skinner 
(1953), restabelecido o comportamento verbal 
suprimido pela punição no passado (relatar um 
erro de forma acurada), uma vez que os moni-
tores, possivelmente, reagiram aos erros e aos 
respectivos relatos verbais de maneira distin-
ta da que, usualmente, a comunidade verbal da 
criança (i.e., pais, professores, colegas) reage 
diante de erros ou relatos de erros. Desta forma, 
para esses participantes, seria possível afirmar 
que, quando os monitores exerceram a função 
de audiência não punitiva, respostas outrora 
punidas começaram a ser emitidas nas sessões.

Com relação aos agentes sociais que reali-
zaram o monitoramento, os resultados de Gael, 
que teve, durante o procedimento, a monito-
ra adulta original substituída por uma segunda 
monitora, parecem sugerir que características 
físicas do agente social podem determinar di-
ferentes padrões de relato. Assim que houve a 
substituição do adulto que estava monitoran-
do o desempenho de Gael na condição “B”, foi 
possível identificar um aumento acentuado no 
número de relatos acurados de erros, o que po-
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deria estar relacionado ao processo de generali-
zação de estímulos que torna possível que no-
vos estímulos (os monitores), com propriedades 
físicas comuns a estímulos já conhecidos (e.g., 
pessoas familiares), adquiram a função evocati-
va característica de audiência (Skinner, 1957). 
Nesse sentido, estudos futuros poderiam inves-
tigar, diretamente, os efeitos de diferentes ca-
racterísticas do agente social como idade, gê-
nero, profissão e atributos físicos.

Ainda no que diz respeito à substituição das 
monitoras e a seu efeito sobre o padrão de rela-
to de Gael, uma explicação alternativa poderia 
estar relacionada à extinção da função de au-
diência negativa da primeira monitora adulta, 
dado que esta nunca apresentou consequências 
diferenciais para os relatos não corresponden-
tes ou correspondentes. De acordo com Skin-
ner (1957), a audiência negativa é a audiência 
na presença da qual uma dada resposta emiti-
da é punida. Assim, a introdução de uma nova 
monitora, diferente da primeira, pode ter, ini-
cialmente, exercido controle enquanto audiên-
cia negativa, ocasionando a emissão de uma 
maior porcentagem de relatos correspondentes 
(i.e., comportamento de esquiva de possíveis 
estímulos aversivos) quando comparado com 
a porcentagem de relatos correspondentes emi-
tidos na presença da primeira monitora. Nesse 
sentido, estudos futuros poderiam estabelecer, 
experimentalmente, diferentes funções de au-
diência (e.g., audiência “positiva” ou audiência 
negativa) e, também, realizar a extinção de tais 
funções de forma a verificar seus efeitos sobre 
os padrões de relatos de crianças.

No que concerne à implementação do deli-
neamento de reversão, foi possível evidenciar, 
de maneira mais fidedigna, quando comparada 
com a do estudo de Brino e de Rose (2006), a 
existência de uma relação funcional entre as va-
riáveis dependente e independente. Tendo como 
referência Kazdin (2011), a condição controle 
e a condição experimental eram intercaladas, 
possibilitando verificar de que forma o padrão 

de correspondência verbal variava quando ha-
via a presença de um agente social na sala da 
tarefa e quando não havia. Como os níveis de 
correspondência se tornaram semelhantes ao 
que eram na condição anterior à condição ex-
perimental quando a variável independente foi 
retirada, é possível afirmar, com maior grau 
de certeza, que o monitoramento tenha sido a 
variável responsável pela mudança na variá-
vel dependente (precisão do relato verbal). No 
que se refere ao uso de dois formatos distintos 
de ordem das condições experimentais (ABA-
CA e ACABA) com vistas a avaliar o efeito 
da ordem, não foram identificadas, com base 
nos dados obtidos, diferenças nos índices de 
correspondência. 

De maneira análoga ao que foi constata-
do na literatura de comportamento governado 
por regras que manipulou a variável monitora-
mento (Albuquerque et al., 2004; Barett et al., 
1987; Donadeli & Strapasson, 2014), os resul-
tados obtidos sugerem que tal variável produziu 
mudanças sistemáticas na variável dependen-
te em análise. No presente estudo, observou-
-se que as crianças tenderam a relatar, na pre-
sença de outras pessoas, de forma diferente da 
que relatariam estando sozinhas (cf. Brino & 
de Rose, 2006; Cortez et al., 2019; Oliveira et 
al., 2016; Ribeiro, 1989), o que demonstra a im-
portância de se atentar para esse tipo de variá-
vel nos diferentes contextos nos quais o relato 
é usado como instrumento de coleta de dados 
(e.g., profissionais de saúde, educação, direito 
ou pesquisadores).

O presente estudo contribui para a área da 
correspondência fazer-dizer ao apontar, com 
maior controle experimental, uma variável re-
levante no controle do relato verbal, o moni-
toramento (i.e., presença de um agente social). 
Poucos são os estudos de correspondência que 
investigaram, diretamente, o papel de variáveis 
sociais (e.g., Brino & de Rose, 2006; Cortez et 
al., 2019; Oliveira et al., 2016; Ribeiro, 1989), 
o que deveria ser diferente, uma vez que tais 



RBTCC • v. 22, 2020 • 15-16

 EFEITOS DO MONITORAMENTO SOBRE A CORRESPONDÊNCIA FAZER-DIZER EM CRIANÇAS EM UMA ATIVIDADE ACADÊMICA
DONARIS, D. F. & CORTEZ, M. D

variáveis, segundo Matos (1991), são inerentes 
ao comportamento verbal, que é essencialmente 
definido pelo seu efeito sobre o comportamen-
to do outro. Além disso, sugere-se que pesqui-
sas futuras investiguem os efeitos de variáveis 
como a quantidade de monitores presentes na 
sala de coleta durante a tarefa experimental, 
a frequência do monitoramento realizado e a 
generalidade para diferentes populações (e.g., 
adolescentes e adultos).
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